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No mundo politico 





RIO, 9 (“Estado”) — (Retarda- 
do) — A proporção que correm 
os clas o Ge aproxima o pleito de 
14 de Outubro, cresce em inien- 
sidade o interesso com que todas 
as nttenções at volvem para os ms. 
pectos das varias lutas partidarias, 
travadas atinvês de todo o territo- 
ro nacional 

Esse interesse, francamente ae- 
sentuado, cria um ambiente de to- 
do antogonico áquello dentro 
cual se processayam ns cleições no 
velho regimen, carotorisadas ea 
Andilterença popular e pelo atueta- 
mento das classes suprriores, que 
não fugiam profissão da politica. 
E eso tucto 4 altamênto algnitl- 
cativo, 

Por ui Indo revsla que a revo- 
incdo de 1030, quando outros Tê 
wultados não tivessa produzido, 
conseguiu — e seria Isso talvez O 
bêstanto pra jusiticat-n — sa: 
eudir o torpor pelo qual a socte- 
dado brasiicia se deismra absor- 
ver, em reinção As notividades po- 
Mticas: bantr a Indifferonça, pro- 
dueto da destilusão e do desgosto 
som que 9 publico encarava O pro- 
vesso mais ou menos comico, pe- 
lo qual se emprestavam apparen- 
clas de muttragio À eueceesto de 
governantes e legisladores. A cri- 
5 de que remitou a revolução, e 
as outras úitses que só ruccederam, 
como consequencia da mesma, tb 
veram o dom do despertar, na po 
mulação do patz, o “senso pollt- 
vo" e o Intereso pelos negocios 
publico. So om Sho Paulo ess 
sentimento so revelou com à ma 
ximn  Inenlénde, produzindo o alls- 
tamento de meto milhão de elet- 
tores, o que repreênta perto de 
30 co dn sua popuinção, costicten- 
te eleyndiesimo para o nosso am- 
dlente, tambem nas outras unida- 
des da Federação o mesmo sent 
mento se manifestou tom intensi- 
dade preporcional no desenvolvi- 
mento cultura! das respectivas po- 




















pulações. Todu n Repubilea en- 
trou em estado, que poderemos 
quetlticar de febre civica. 

Outra raveiação, a deduzir do 
artunt interesso do publico o da 
intensidade dos lutas partidarios. 
4 o sentimento de confiança no 


processo pelo cual serão feitas ns 
eleições, O Codigo Eleitoral cerca 
o exercicio do voto de garantins 
tão seguras, que O povo, hem co- 
mo os paetides, comprehende o re- 
conhece quo ns eleições não po- 
derho mais ser fmudadas do ae- 
côrdo vom n velha tradição, e ex 
primirão de facto & vontade do 
eleitorado, O futuro  prociamará, 
sem hesitação, que esse Codigo fol 
a obra maxina ds revolução, a sus 
amais vulioso conquista 
Dada A concorrência desses dois 
factores, lavra em todo o Brasil 
uma estorvescencia eleitoral mun- 
cn dantes vista, O scenorio  na- 
clonal, porém, 6 extremamente va. 
riado, Dahl à variedade do as 
pectas que essa effervescencia apre. 
senta. Pódo-se dior que cado Es- 
tado da União ofterece, no obser- 
vador, uma pafengem politica pe- 
cullor o caracteristica no embate 
das forças eleitoraes quo nelte ne 
detrontam, nas concepções que as 








detinem, nos methodos que em- 
pregam, nos objectivos quo vi- 
am. 


Ha Estados politicamente mais 
desenvolvidos do que outros. O 
censo clico, o unbito do respet- 
to À lel, o amor à ordem estabe- 
tecem e coordenam normas de 
disetpiino, mesmo na moto apai- 
xonada luta eleitoral. Outras uni 
dades, porém, sottrem alndo 
consequencia de longo dominio de 
xtetou políticos armigados, cuja ex- 
tirpação se faz com diffleuldade. 
Cada caso apresento um problema 
diverso, E os problemas so succe- 
dem o se precipitam nestes ulll- 
mos dins, quando mais necesa voe 
a tuto, Já nns vesperas da demons- 
tração final das forças de cada 
partido, de cada fneçho. 

A solução desses problemas. que 
«ho se muccedendo e so formulando 
dita n dia cabo, conforme a feição 
com due se npresentem, e em ultt- 
ma annlyse. és duas autoridades 
maximas: o Superlor Tribunal Elel- 
toral. de um Indo; q ministro de 
Justiça, do outro. 

E o que merece ser rogistodo é 
quo nté hoje ns soluções, formu- 
inda cada qual na sua esphera 
pelo tribunal ou pelo, ministro, 
têm so carnctorando pelo acerto, 
pele. Imparcinlidade, poln elevação 
do panto do vista adoptado. E este 
à elemento de não pequena valia 
a reforçar a contlança com que o 
eleitorado so apresta para concor- 
zer hs umas. 

E assim que nos circutos polti- 
cos oram commentados, com im- 
pressão altamente favoravel, varias 
determinações recentes do ministro 
dn Justlgn que o nosieinio tem re- 
uistado. Dispersns no melo das in- 
formações mumorosas, que os Jor- 
noes publicam, estas medidas po- 











do 





derão talvez ter possado mal per- 
ocbidas a grando parte do publl- 
vo, Constituem elias, entretanto, 
um conjunto roveindor de nttitudo 
do governo em relnção bs proximas 
eleições, 

Para O Pará, onde se verifcn 
uma agitação intensk e de ondo 
chegam noticias contradictortas o 
er. Viconto Rão mandou, coma ob- 
servador do governo para acompa- 
nhar e flecalisar O pleito, o mejor 
Garuetro de Meadunça, ex-Interven- 
tor no Cenrá, que é um das fisu- 
ras rovojuciônarias de malor relevo 
moral a cuja rectidão de attitudes 
est6 acima do qualquer duvida. 
Para Mato Girosso enviou o minta- 
tro dn Justiça, como intorventor 
interino, uma personalidade estra- 
nha À politica do Estado e que no 
mesmo não tem interesso de qual- 
quer especio, Para procuradores 
eleitorats no Maranhão e no Ceará. 
foram designados cidadãos Insua- 
peitos e nlhetos de todo À politics 
daqueles Estados. Já so onnuncia 
que, para varios Estados, serto de- 
signados delegados de contlança do 
governo. com atribuições mais 
amplas do que as de simples “ob- 
eervadores”, Investidos de poderes 
para tomar as medidas necesanrins 
a garantir a liberdade do pleito. 
Outras providencias ainda estão 
sendo estudadas com o mesmo ob- 
Jective, 

As decisões do Tribunal Eleito- 
ral são bem conhecidas. Não é ne- 
cessario sublinhar o cometer de 
impnrelalidado o do respolto ao 
voto de que todas ellas se reves- 
tem 

O espirito publico sento Justifl- 
enda a conflança com que se pre- 
para Dara as cleições de domingo 
proxima. 


CIRCULAR DO MINISTRO DA 
JUSTIÇA AOS INTERVENTORES 


Complotando as informações aci- 
ma, transmittimos o seguinte teje- 
aramma, hoje expedido pelo dr. 
Vicente Rão, ministro da Justiça. 
aos interventores nos Estados; 

“No proposito em que está o go 
verno do assegurar a verdnde das 
urnas, cumpre-me recomendar a 
v. exa. as providencias gernes, quo 
Julgar necessarias, para que a ar 
dem publica não neja perturbada 
«durante o pleito eleltora! de 14 de 
Outubro proximo. Devem as auto- 
rldades pér, À disposição do presi- 
dento do Tribunal de Justiça Elel- 
toral. 9 Força Publica que fór res 
quisitada para cumprimento das 
decisões do Tribunal Regional. De- 
vem outrosim pôr, á disposição do 
presidente das meses receptoras, m 
Força Publica para o cumprimento 
dn tel eleitoral, que prescrove: 

1º — São attribuições do presi- 
dente da mess receptora manter a 
ordem, pars o quo disporá da For- 
sa Publica necessario (m. 3 artigo 
67 do Codigo Eleitoral); 
20 — Sem ordem do presidente 
ds mesa, nenhuma força armada 
pode penetrar no logar da vota- 
cão nm se collocar em suma im- 
mediações a distancia menor de 
100 metros em torno (paragrapho 
unico do artigo 74 do Codigo Etet- 
toran; 


ão — O presidente da mesa ga- 
rantirá, com n força da policia as 
2uns ordens, os agentes do correto, 
até que as umas o os documen- 
tos, por elles recebidos, estejam 
em logar seguro (paragrapho 20 
do artigo 85 do Codigo Eleitoral); 
4 — Nenhuma autoridade pods, 

desdo 5 dias antes e até 24 horas 
depois do encerramento da etei- 
vão, prender ou deter qualquer 
eleitor. salvo flsgrante dellcto (pa- 
ragrapho Zo do artigo 08 do Co- 
digo Eleitoral); 

30 — Desde 24 horas antes até 
25 horas depois dn eleição não as 
permitirão comícios, manifesta. 
ções, reuniões publicas de caracter 
político (parmgrapho 20, artigo 08 
do Codigo Eleitoral); 

&o — Nenhuma autoridade es. 
tranha 4 mesa receptora pode iu- 
tervir, sob protexto algum, em seu 
funcelonamento  (paragrapho 40, 
artigo 93 do Codigo Eleitoral); 

To — Os membros das mesas 
tecontoras, os fiscaes de candida- 
tos e 0s delegados de partidos são 
Instolavels durante o exercicio de 
suma funcções. não podendo ser 
presos ou detidas nalvo fingranto 
dallcto em crime instiançavel (pa- 
ragrapho 5, artigo 98 do Codigo 
Eleltornh); 

8o — E! proibido, durante o 
neto eleitoral, a presença do tor- 
ca publica dentro do edificio em 
auo funeclooa A mes receptora 
ou em suas immediações tpnra-, 
grapho Go do artigo 98 do Caat- 
go Eleitoral). 

Deverão alnda ns autoridades es- 
tadunes altender ds requisições 
quo lhes forem feitas para facilt- 
tar O transporte das urnas até a | 
capital do Estado. — Vicente Rdo” 























O “ALMIRANTE SALDA- 
NHA” EM AGUAS BRA- 
SILEIRAS 


RIO, 10 ("Estado — O, com- 
mbênto dor pasto-escaia ce imto 
Dat idaho” rndlostnphou ao 
ministro da Marinha — communt- 
enudo que ás 11 horas de hoje. o 
navio sb encontrava n 150  mi- 
Wan do "cao, de BÃO Roque, nave: 
aço Catia “hcerescentom nquel: 
Ye "commandante que. prestes a 
eae em ecra do” cindimente, a 
EMINSÃO enviava. naum primeira 
Saudação, A mneinha de quérto, a 
que se orgulha do pertencer. 


TRIBUNAL REGIONAL 
DO PARA! 


RIO, 10 ("Estado") — O rrinia. 
tro da Justiça recebeu do intar- 
ventor federal no Pará o soguin- 
tu talegramma: 

"Respondendo no tolegramma de 
vossencia, communico ter provi- 
dencindo ' Imediatamente quanto 
À nova, Instalinção provisoria da 
srcretatin do Tribunal Regional 
Eleitoral aqui. Saudações cordises. 
— Mugalhães Dhsata”, 





ASSOCIAÇÃO BENEFI- 
CENTE DOS MOTO- 
RISTAS 
RIO. 10 ("Estado") — O prest- 
dente da Junta governativa da As- 


tos dirigiu, no ministro da Justi- 
€8, O seguinto Lelegramma! 











dinaria, om: continunção, fol des. 
titulda a directoria do Unido fe- 
neficente dos Motoristas 

de Janeiro que, pelos seus netos, 
promovia o dencredito dn socieda- 

ções au 

insuituo- 
meximas do 





sos é autoridades 


A assembiéa nomeou uma Junta 
movernativa. composta de novo 
membros, quo prestam 04 seus ser- 
viços gratultamento. Rospeitosas 
onudarõen. — Alberto Ferreira dra 
Santos, presidente da Junta gover- 
nativa”, 


OS CANDIDATOS DO 
DISTRICTO FEDERAL 


RIO, 10 (“Estado”) — Begun- 
do s Imprensa, o numero dos 
candidatos de partidos ou avulsos, 
quo disputam as oleições da Ca- 
mara Federal no Districto, se elo- 
va a perto do mil. 

O etnia Pa rede 

cspni, segundo ne divulga, são em 
Linumero. do mais do 1.500, , 











vo em. que hon- | 28, 
pero oMmmUDICO 0 amor: | AdeodRio. Rodrigues. Armujo” o Mom 


do Roi 
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' DEPUTADOS 


Um appello ao povo para 
que seja respeitado o voto 
secreto 








DOIS PROJECTOS 








RIO. 10 (“Estado”) — Alnda ho- 
Je Camira não pôde realizar 
Sessão, por fálta de numero, Ape- 
Nano coliipnrecermm 25 deputados: 

O “iender” cn maiorin, sr. Raul 
Fernandes, pretendia ocupar  m 
tribuna, afim de solicitar uma há 
menagem do Legisintivo no Fel Ale. 
sandro 1 9 Ro ministro frances 
Louls Barthou. mortos em circum- 
stancios tragicas no porto de Síar- 
celha. 

Tambem pretendia oceupar a 
duna o sr, Pereira Carneiro, 
ama enviou à mess q neu diseur- 
so, no quai o deputado carioca 
diz que, reiniciando a sus acti- 
vindo parlamentar, “desejaria fi 
ter um appello. que se lrradios- 
se por todo c pniz, afim de que 
todos cs brasileiros auxiliosstem o 
concitnssem es poderes publicos no 
sentido do ser respeitads, em toda 
a sua plenitúde, m conquista ma- 

ima da revolução, isto é, obser- 
Nela completa c rigorosa do vo- 
to secroto, com n apuração pro- 
cedida pela justiça garantia 
fena para todos nós. tal à con- 
tinnça que nos Inspltam cg inte- 
aros julzes que têm a seu cargo 
dssa missão tão elernda e patrio- 
cs 

Assim teriam todos a intima sa- 
Listacção do ver as cleições decor 
terem num ambiente de calma. 
com pressões, coscções e arbitra: 
jriedindes ou violencias, — podendo 
destarte o povo. que tanto hos 





























meroçe, usar livremente os seus 
+ angrados direitos, escolhendo, nem, 
restricção «le libérdade, os repre 


sentes legitimos”. 


INTERESSES DO FUNCCIO- 
NALISMO 


Os ars. Mornes Palva e Nogueira 
jeixaratm. sobre n mesa da 
O sogulhto projecto: 

go Lo O funcetonarto 
publico civil 






da União, netivo ou 
em disponibilidade, seja qual fôr 
a forma de seu estipendio, tera 


| direito nos favores de que trata o 
artigo 1.0, em seu paragrapho 1.0, 
do decreto n. 23.655. de 27 do 


car viajar por motivos de moles- 
dia, sun ou do pesson de sun fa- 
milla, “que viva sob O mesmo te- 
cto é n sun cxperisas, e aos do 
vo trata O artigo 2.0. do mesmo 
lecreto, quando em uso de férias 
“q licenciado sem vencimentos, 
Paragrapho unico — So exion- 
sivos À pessons de sua fomilia do 
funcelonario a que este artigo so 
refere, desdo quo visam sob O 
mesmo tecto o & nuns expensas, 
Dem como nos funcelonarios fede- 
rues aposentados os favores do ar- 
Ugo Vo e sen parographo 1.0 do 
decreto n. 23.655, quando enfer- 
mos e os do nrtigo 2.0 do mesmo 
decreto “fóra desse caso. 
Artigo 2.0 — Aos continuos, guar- 
dns, motoristas, “marinheiros, - ser- 
ventes e Outros funcclonarios au- 
dalternos dn polícia civil, da Sau- 
de Publica, da Alfandega “e 
meis repartições publicas, ficam, 
em identicas condições, extenalvos 
os fatores concedidos na alínea “e”, 
do artigo 1.0, do citado decreto. 
nos guardas: civis, inspectores de 
Tentollos, praças da poltela militar 
é outros servidores. 

Artigo 3.0 — Revogam-se as dis- 
posições em contrario”. 
INDICAÇÃO 


O sr. Raul Santiago apresentou 
uma Jnalcação, solicitando, no ml, 
nisto ds Justiça, a relevação e 
ennceliamento de todas as muitas 
impostas pela Innpectoria de Vehi- 
culos no Districio Federal sos 
automoveis a frete. carros de car- 
ua o de presageiros, em homena- 
Fem à datu do descobrimento da 
America. 








Telegrammas reccbidos 
do interventor de Goyaz 





RIO. 10 (“Estado”) — Em tele- 
gramma de 8 da corrente o sr. Pe- 
dro Ludovico communicou, ao pre- 
sidonte da Republica, que ia deixar 
o exercicio do cargo de interventor 
em Goyaz por quinze dias, substl- 
tulndo-o o secretario geral do Es- 
tado. Nesse telcgramnta o ar. Pe- 
dro Ludovico pedin n acqulescen- 
cla do presidente da Repunlica pa- 
ra isso, 

— O minfstro da Justica rece 
beu. do interventor federal em j 
Goynz o seguinte telegramma: 
“Accusando recebimento do te- 
legramma de v. exa.. versando so- 
dra supposta conccho que diz es. 
tar soffrendo o director do sema: 
nario "Estado de Goyaz”, conforme 
queixa apresentada a v. ex. pelo 
presidente dn Assoctação Brasileira 
de Imprensa, communico que to- 
met providencias para esclarecer o 
assumpto. O delcendo de policia ds 
Pires do Rio. onde se edita o mes- 
mo pertodico, nsstm respondeu à 
Interpelinção que lho fot feita: 
“Em amistosa palestra com O di- 
rector do "Estado de Goyaz”. Incl- 
dentemente tive occaslão de acon- 
selhar moderação na linguagem. 
afim de evitar possivel appileação 
da lot de Imprensa e o propro 
Estado” hoje confirma a cordia- 
lidade do encontro. Admira aquel- 
lo Jornniista aproveitar-se da pa- 
lestra para oscandaio político. Res- 
peitosas saudações. Tenente Canti- 
fho, delegado especial”. — “Cor- 
dinés saudações, — Pedro Ludovico, 
interventor federal”. 

















ESTAÇÕES DE RADIO 
PARA OS CORREIOS E 


TELEGRAPHOS 
RIO, 10 (“Estado”) — Pelo va- 
por “almirmnte Alexandrino” se- 
culrom hoje para a Europa 03 


telesraphisias do Departamento 
dos Correlos e Telographos, que 
ão assistir. no Fabrica Nárcont 
Wiele”, & montagem — das no 
estacbestradio, ndquiridas pelo go- 
verno. 

2. reterida comissão. que de! 
rá permanecor Ha Europa 2 ma- 
2es aproveitando case tempo. pa- 
em fazer tombem curso espéoiali- 
aído do radiotelegraphio, é com- 
pesin dos seguintes funcionarios: 
oheto, engenheiro. Jofo do Valle: 
ttamici Sebrstião de Barros, dire- 











| ndcinçAn Beneficente dos Matorts- | etor reslonal do Amazonas a Acre. 


» telegraphistas Horacio Oliveira 
o Gnstro, Alcides Parzio do Sou- 
Ezequicl Martins do Silva 





eyr Nunes Cnrvalho. 
INAUGURAÇÃO DE UMA 
POLICLINICA 


RIO. 10 (“Estado”) — O dr. vt- 
emmto Rão, miuístro da Justiça, 
ez-sn ropementar pela dr. Soares 
Brandão Filho officinl do seu ga- 





paiz, protestando contra Actor uuc | hinele, na solenidade ds inau- 
mão ae relecionavam com A Cito. “yra-fio da Políclinica da Faculda- 


(do de Medicina de Niotheroy. reali. 
saida hoje Às 13 horas, com a pre- 
nença do interventor Ary Parreira, 
gr. Osorio de Almelda, director do 
Deunriamento de Baudo Publica do 
tstriota: Feder) s outras nutorida- 
es. 

A EXPORTAÇÃO DA 
BORRACHA E FRUTAS 
OLEAGINOSAS 
RIO, 10 ("Estado") — Pol em: 
visdo Ro Conselho Federal do Cons. 
merrio Exterior, para que O mes: 
mo dé o parecer, o telegran 
ma om que o interventor no Pa 
rh solicita a Les uso da borracha 
a frutas olengi entre ou ar 
tigos quo Eqsam do cambio livre, 














FALTA DE NUMERO 
INA CAMARA DOS 








| Desembro de 1933, quando preci- | 


Jornalistas cariocas nas 
eleições em São Paulo 





RIO, 10 ("Estado") — Ha poucos 
dies, concedendo ums entrevista 
aos jornalistas cariocas, que com- 
pareceram no almoço do dis 6, o 
sr. dr, Armando de Bailes Olivetra 
convidou os representantes da ini- 
prensa desta capital a assistirem 
4s eleições em 8. Paulo. 

Atendendo a esse convite, no 
proximo dia 12 devem partir, pelo 
acgundo nocturno, para essa clda- 
de. um grupo de Jorpnllstas repre- 
sentando dinrios do Rio de Janet- 
TO quê ahT vão acompanhar 6 des- 
enrolar do pleito eleitoral. 





Solução da gréve da 
São Paulo-Rio Grande 





CURITYBA, 10 ("Estado") — Fol 
cotebrado o accórdo entre a adiml- 
nistração da Estrada de Ferro São 
Pnulo-Rlo Grande e 08 ferrovinrios 
que sc haviam declarado em gréve 
ha varios dias. 

Os grevistas foram 
nas suas reclamações. 

Cessado o movimento naredista, 
Já hoje correram todcs os trens 
para o Ittorul e Interior do Estado, 

A noticia da cessação da gréve 
fot recebia com intensa satistac- 
cão. ” 


attendidos 





O adiamento de um: 
espectaculo lyrica 








RIO, 10 (“Estado”) — O Rota! 

club desta cxpltal mrctendia Jeva 
a eífeito, depois de amanhen, um 
espectaculo Iyrico no Muntcipal pa- 


bretudo os educandos dos orpha- 
matos e escolas protissjonnes, 

A ldén encontrou. da parte das 
autoridades municipees. prompto 
a decidido apoio, havendo sido 
aberto o necessario credito para 
eustesr O espectaculo. que faria 
Parte do programa das comme; 
morações do “Din da Criança”. E 
| Fesoivera-se a ropreientação do 
terceiro acto do “Guarany” 

Estava combinado que os coros 
viriam do S, Paulo e que os balin- 
dos neriam executados por um Rrti- 
po desta capital. ficando n recen- 
ein a enrgo do maestro Mignone. 
Tudo perfeitamente assentado 
surgiu. segundo hoje informa a 
secretaria caquelle club em nota 
À imprensa. um obstaculo irremo- 
viveli a falta da partitura. Escia- 
receu O Rotary Club que, no Bru. 

. existe apenas uni exemplar da. 
auelia opera de Carias Gomes, o 
qual está confiado ao maestro De 
Angelis, que no momento se en- 
contra no norte do patz. Fol essa. 
pelo menos. a Informação dadu 
pola Cass Ricorat, que ainda at- 
ligenciou no sentido de saber se 
em 8. Pnulo poderia asr encontra- 
da numa cópia, obtendo respost 
negativa. 

Assim o espectaculo foi adiado 
para mais tarde 


























REUNIÃO DE EXPORTA- 
DORES DE CAFE' 


RIO, 10 ("Estado"s — Reuntu- 
se hoje a Associação Nacional dos 
Exportadores de Café, tendo com- 
parecido A reunião o procurador 
da Piscalisação Bancaria do Ban- 
co do Brasil, 

Entre os assumptos discutidos 
do mator relevancia, destacam-se 
os referentes 4s facilidades de ex- 
pediente para a exportação d 
café c à questão dos Fretes. 


ASSASSINIO DE UM 
OPERARIO 


RIO, 10 (H.) — proentndo nas 
Investigações * para esclarecer o 
mysterioso assassínio — do operario 
Miguel “Martina, Pereira. oceorrido 
no domingo ultimo, em Anchieta, 
a policia Ouviu diversas pessoas. 

Desse depoimento resultou au- 
gmentarem “as suspeitas de que O 
assassino sejn mesmo Neison Ne- 
ves, irmão da ex-amante da victi- 
ma, o mual reside em SãO Paulo. 

Às “aifigencias proseguem. 


CAPTAÇÃO DE AGUA 


RIO, 10 ("Estado — O minis 
tro dá Educação designou o con- 
aitor geral da Republica para 
presidir a commissão que deve 
nroceder Á abertura das propostas, 
apresentadas us concorrencia par 
ea a captação das aguas do Ribel- 
tão das Lages. 

Ofticlando so titular da Fazeo- 
da e ao interventor federal, no 
Dlstricto Federal e so Club | de 
Ensenharis. o ministro aliteitou 
dos mesmos a designação de re- 
presentações para fazerem parte 
dessa commissto. 

Foi tambem designado. para fa 
«er parte da referida comissão, o 
director geral de estabilidade do 
Ministerio, sr. Hilario Leit 


ENTRADA E SAHIDA DE 
VAPORES 


RIO. 10 (H.) — Fot o seguinte 
o movimento do porto: 

Entendas — 

de Ttnjah re 
Rotterdam: Sailam 'haltandez. 
de Buenos Alres: e “Pacific”, mue- 
eo, do Buenos Aires. 

Snhídas — “Piratiny 
para Recife; “Itaipava”. 
ra Imbituba; “Highland 
tmplez, para Londres: 
Star=  Inglez, para Londrs 
ntsle'. francez, para Buenos Aires; 
« “Almirante Alexandrino”, ncio- 
ani, para Hamburgo, 


TELEGRAMMA PARA O 
CARDEAL SEBASTIÃO 
LEME 


RIO. 10 (“Estado”) — O embat- 
xador argentino, dr, Ramon Car- 
cano, enviou no cardeal d. Sebes- 
| tlão Leme, em Buenos Alres, este 
telegramira: 

“No momento em que 3. emi- 
| nencia chego a terra argentina, 
desejo que encontre minha home- 
magem e ndmiração a seu talento | 
e virtude, vibrando entre os ap: j 
Pinusos da multidão de todos as 
nações”, 


PAGAMENTO DAS QUO- 
"TAS DE FISCALISAÇÃO 
DO ENSINO 


RIO. 10 ("Estado") — O minis. 
tro dn Educação expediu ordena 
no sentido a aer apurado quaes os 
estabelecimentos de ensino que 
deixaram de effectuar o pagamen- 
to da quota de fiscalização, a que 
estão obrigados. nfim de cassar 


















nacional, 
nato; 








offlcintisação daqueles quo | del 
znram do esfestuar os referidos 
pafaitontos, Nesse sentido está 


sendo procedida uma completa ve- 
eificação nos livros de receita da 
Directoria Geral de Educação. 


VIAJANTES 


FIO, 10 ("Estado") — Pelo "Ora. 
zelro do Sul” seguiram para esa 
capital os ars. Afranto de Meilo 
Franco o Atranio de Melo Práco 








ra Os alumnos dos internatos, o. | 





.irênto diselolinar e 
| commendações do 


EXECUÇÃO DA LEI 


tamento do Pessoal sobre 


OS VOTOS DE OFFICI 





—R59; 
prompta à immedinta entrada 
em execução da lei da movi-! 
mento de quadros do Exercito 
e para que os officiaes so pos- 
cam apparelhar com os requi-; 
sitos exigidos pola lel de pro- 
moções, o ministro du Guerra 
recommendou «o Dephrinmento 
do Pessoal o sexulnte: | 
) Fazer 
classificação dos offleines nara 
o preenchimento das vagas 
abertas nos corpos de tropa € 
estabelecimentos militares, pela 
recente promoção no renjusta 
mento com fntelra a completa 
observancin o estubelecido nos: 
artigos 40, 50 e So e nous qu.) 
ragranhos, da lei de imovimen-i 
to de quadros; : 

















e) Permitir que es officines 
servindo nos estabelecimentos” 
[ae enstno, attingidos nor essa [ 
elmssificação, ah! continuem até! 
o fim do anno excolar: 





caracter provivorlo afim 
o angmento do | 
o reajustamento 


pr em 
de aproveitar 
oftlelnes com 





vimento. no que fiz respeito a 
| -quadros minimos” (arlizo 3.0); 











| venoens de tramaferencias” tur 
tigo 9.0): “pedidos de transto- | 
Vrenelar, designações e cine 





cão” (artigo 16): e “1 
ra distribuição dos 
tarligo 14; 

e) Appllear o artigo 1 da Jet 
* de movimentos de quadros ado. 
nervando, a titulo pravisario, o 
estabelecido nos regulamentos 
daquella tel o nor ros of. 
flemes do Estado 


emas ua. 
afftcines” 














a Vesnça ond 
vao cursar a Escola do Aprilva: 
cha de Aeronautica do Vera. 
lhes, O capitêo Nera Moura, daf 
Escala, de Av artur 4 
Tambem em vingem do outu- | 
dos segulu hoje para a Europa! 
Partir qtenente avindor — Alelides | 
ontero Neiva. 
I 


AVERBAÇÃO DE HORAS DE | 
: vao 


Partiu para 












O ministro da Guerra deu o 
seguluto Mespacho no requert- 
mento em que v tenente coro 
nel aviador Lysins Rodrigues. 
pedia averbação de haras de 
vôo em S. Panlo qurante 9 tem- 
po em quo esteve servindo com 








VIMENTO DOS QUADROS DO EXERITO 


Recommendações do general Góes Monteiro ao Depar- 





nos corpos da tropa s estabelecimentos militares 








0—(4Estadosy — Parapaetropas 


l 
as propostas do : 


é» Por om execução desde 30,1 


a regulamentação da lol de mo-. 





RELATIVA AO MO- 


o preenchimento de vagas 


IAES E SARGENTOS 


“Indetiro, em 
do sub-procurador 
atititar*, 


da Justiça 











RIO, 





divisão do Exercito soy uq com- 
mando do general Jofo Gomes, 

Essa 
uha, desde n praça Mauá até qu 
palacio Episcopal, onde será nos- 
vedado O secretario de Estado do 
Vaticano. 

Lim de nerviem como ofítclnes 
&s ordens de sua eminencin foram 
tostos, A disposição do Ministerio | 


coronei Raul Silveira do Moo, | 





INSTALI 





AÇÃO DE CAMPOS | 
DE. AVIAÇÃO t 
Regressou de Nernando Xo- | 
ronha, aonde fary em serviço! 











do Denartamento dé derueciZADE ENTRE 0 BRA 


a CIVIL, e major aviador Aen- | 
Fique Dyótt Fontenelle. 
Naquelhs tua a major Fan- 
omite estudo lltióda 
des e conveni er ind 
tallado um enttpy de pouso, | 
OS VOTOS DOS MILTESNES 
NAS BLEIÇÕES 

Em resposta a uma consulta | 
do conmandante da 4a Jegião 
atitar, sobre v mudo como de- 
vorão votar os militares qu 
34 Inseriptas no domicilio, ondo 
servem, forem transferidos o 





























ministro da Guorra declarou 

dv) Levar muito em conta 2! qua o Tribunal Superior do Jus- 
preferencia officinl, uma vezi, enistal. cem nobunias dl 
que ella so enquadre nos terinos | (953 gocidiu que, em (aco do! 
dos ns. 10 3 di letra À do ar-| Coglgo Eleitoral, os funectona- 
tro Bo, fm referia: det; | rios publicos, vivis ou mitita- 


ros, xó polerão votar so tive- 
rem ubtldo n transferencia pro 
vista no parasrapho 5.0, do ar 
tixo 27 daquele Lodi 
OFFICIAES A SENVICO DA 
Arica 
uma 
do 














Em 
coma 


sotu 





lo rei 








mento ae Infantaria, sobre ne 
e sor consilerado nfastulo 
reteio ade mas funções 





au 
o official quo 
Ho Judletarin, « 


estiver merviinto 
mluistra da 
es de aveáro 
do Estado 
we uti 





Guerra rexolveu n 


















acjarem 
«Srdo com as disposições 
tipo 19. da Lel de Mavi 


dom Guidros dos afíb 
exercito, devem fazer ax 
rtivas selleliuções de transta- 
renela de fora que nx mesmas 
cheguem ao fd P, E até o dia! 
30 do corrente. 


ESTAGIO XOS CORPOS DE 
vnovA 


tro da 
mendou que, ao fazor ns iny- 
trues preenchimento 
das virtudo 
dus ultimas promoções, devo « 
D. 4, E aproveitar esta onpor- 
t de pura enviar os nomes 
de offieiues que malor nocessi- 
dude tenham do satisfazer as 
tels «do nuadro o do promoções 
no que dtz respeito ao estagio 
nar vorpos de tropa o nas ditfo- 
rentes zonas, 





























Feitos da S. Paulo jul-; 
gados pela C. Suprema 





RIO. 10 (H.) — A Córte Supre- 
ma, na sessão de hoje Julgou, en- 
tre outros, Os seguintes proces 
sos 


Ager 











de petição — Relator, o 
ministro Laudo de Camargo; Julz 
tu turma, Os ministros — Costa 


Manso, Octarlo Kelis, Ataulpho 
Paiva “e Hermencglido de Barros; | 

ante, à Fazenda do Estado; | 
de São Paulo; aggravado. Trajano 
Jorge. Negaram procimento no 
aggrato, unanimemente. 

Revisão criminal — Relator. o 
ministro Lawdo de Camargo: revi: 
Rores os ministcos Octavio Kelly 
e Atnulpho Paiva; juiz da tur- 
ma, o ministro Hermencglido de 
Barros.  Peucionario: Hugo  Au- 
gusto Bianchi. Deferiram o pedido 
contra o voto do ministro Octa- 
tio Kelly. Impédido o ministro 
Gosta Manso. Appellação civil — 

o ministro Laudo de G 
revisores, os ministros Cos- 
Manso e Octavio Kelly: juízes 
da turma os ministros Atanlgho 
Paiva e Hermenegildo de  Bur- 
ros; appellante o Juizo ex-ofíleio, 
Prmour of Brazil Corporation e a 
Fozenda Nacional: appeliados. os 
mesmos. Deram provimento "in to- 
tum” & nprelinção da autora, pa- 
ta Julcar procedente n acção o 
prejudicada A nppéliação da FPa- 
Zenda ra cx-offício, contrn os 
tntos dos” ministros “Ocíncio Kel- 
ày o Hermenegiido de Barros que 
negavam provimento & nppeilação 
da autora c prejudicada a do Fa- 
zenda. 














INTERVENTOR 
LICENCIADO 


RIO, 10 (“Estado”) — O dr. Vi- 
sento Ráb, ministro da JUNIÇA, 
recebeu o seguinto telegramms do 
sr. Marlo Camara. interventor no 
Rio Grando do Norte: 

“Tenho a honra da communicar | 
a v. exa. que, nesta data. passei | 
O exercicio do cargo de interven- | 
tor neste Estado no secretario pe- 
raí, dr. Antonto José de Mello e 
Eouza, entrando assim no goso da 
licença ha dias solicitada no exmo. 
sr. presidente da Republlea « hoje 
concedida. Aproveito s opportunt- 
dado para participar a v. ex 
apesar da campanha poiltt 
ca Intenalssima neste Estado. rei- 
completa paz, estando nssegu- 
rada a livre manifestação dos ur- 
nas. Attencioas saudações. — Ma- 
rio “Camara”. 


PRISÃO DE SARGENTO 


RIO, 10 ("Estado") — O gene 
ral Góes Monteiro, ministro da | 
Guerra, determinou que fosso pre: 
so. por oito dins, o primeiro sai 
vento cacrevente Nicolau Tolenti- 
no de Menezes. em virtude de ter 
o mesmo se manifestado. num Jor- 
mal desta capital. publicamente «| 
com decintação do teu posto. À | 
respeito do assumpto que envol- 
vo actividades alheias DO Exerci- 
to, em dessccórdo com o reguii 

com as re. 
Departamento | 
do Pessoal do Exercito. H 

O sargento Tolentino € candi- 
dato a vercador pelo Partido Ni 
clonct das Servidores do Estado, 






























“» Lroyoncias, melhorando no into- 


UNIVERSITARIOS ELEI- 
TORES 


RIO, 10 (“Estado”) — Não ten- 
do sido possivel, peia premencia 
do tenpo, organisar o projectado 
trem especial que deveria condu- 
=tr para São Paulo os estudantes 
paulistas eleitores do P. G., a que 
hontem nos referimos, seguirão, 06 
referidos nendemicos pelo trem 
diurno de carteira, sexta-feira pro- 
xima, devendo chegar a São Pau- 
lo no mesmo dia, ú nolte. 

Sabemos que. na passagem do 
trem pelas estações paulistits, npro- 
veitando o breve periodo de pai 
da, varios componentes da enra- 
vana pretendem proferir orações, 
alusivas no proximo pleito elet- 
torat. 


NO PALACIO GUANA- 
BARA 
("Estado") 





RIO, 10 — pespa- 


charam hoje com o presidente da ! 


Republica os ministros da Fazen- 
dn o do Trabalho. tendo sido re- 
cobido em conferencia o presiden- 
te do Banco do Brasil. 

Em audiencia toram recenídos o 
aviador franctz Jean Mermor e 
uma commissão de opernrios da 
Central do Erastl das oficinas de 
Engenho de Dentro. 

O presidento da Republica re- 
cebeu ainda o embaixador norte- 
americano e O ministro austrinco. 


AS RENDAS DO ENSINO 
SUPERIOR E SECUNDA- 
RIO DO DISTRICTO 


RIO, 10 (H.) — urante o tri- 
mestro de Julho n Setembro at- 
tingiu 4 quantia de 2.371:0199000 a 
arrecadação da thesouraria geral dn 
Directaria Geral 

do Ministerio da Educação e Sa 
de Publica provenlente da Unl- 
sersidndo do Rio de Janeiro e dos 
tnstitutos de ensinn superior c fe- 
cundario desta capital. 


BOLETIM METEORO- 
LOGICO 


RIO, 10 (H.) — Previsões do 
wmpo para O poríodo du 14 ho- 
ras du dia 10. s 18 horas do din 
U, hos Estados do Sul: 


“Tempo perturbado. com chuvas 











tior do Rio Grande do Sul. Tem- 
eratura: manter-se-h baixa no 
Rio Grande do Sul e em devlinio 
uecentuado nos demais Exndos. 
Ventos de noroeste a sudoeste 
com emjados fortes 


Synopse do tempa oecorrido em 
todo n zona sul, de O horas do 
dia 9 ds 9 horas do din 10: 

Nas 24 horas o tempo — decorreu 
entre instavel e bom no Rio Gran- 
de do Sul. e perturbado com elyi- 
tas fortes e trorondas em São 
Paulo, Hoje, às 9 horas. O tempo 
incerto o a temperatura se! 
Trêu declínio em São Paulo o es. 
tavei no Rio Grande do Sul. 
sentos sopraram de oeste con ra- 
jadas. Não é feita a srnopse di 

tados de Santa Catharina e Pa- 
raná por defficiencia de informa- 
ões meteorviogicas. 























FECHADURAS 


; Troca de telegrammas en- 


trecordar que, no din de hoje, se 
| completa o primeiro aniversario 


[cdi “tembiinça perenne do visita 


de Contabilidade | 











AS RELAÇÕES DE AMI- 





SIL E A ARGENTINA! 








tre os chefes de Estado e. 


ministros dos dois paizes; 





TRATADO ANTI-BELLICO' 





RIO, 10 ("Estado) — O presiden- 








“Tenho o gratissimo prazer 








da date em que se sssignaram, no 
Rio do Janeiro. ns convenções 
tratados que. interpretando a affl- | 
nidado profunda de nossos novas e 
mutua convenicucia formaram um, 
“vinculo imperecivel ntmyts dos! 
tampos. Juntas n esses factos n 





consulta | lembrança inesquecivel. n hospita- | 


lidado que me dispensaram v. cxa. | 
e n nobre nação brasileira sellando 
uma segura amizade, cujos sentt- 
mentos se intensificam din por la | 
na Republica Argentina. Queira ! 
acceltar v. esa. meus votos mais | 
sinseros pelo progresso do prando 
patz que tão dignamento dlirigts, 
o pela ventum pessonl de v. exs. | 
; assim como a expressão dos meus 
mais affectuosos sentimentos  pes- 
cones” | 

O sr. Getulio Vargas respondeu | 
nestes termas: 

“Accelte v. exa. os meus cordines 
agradecimentos pelo atencioso te- 
legramma com que mo penhorou é 
a ségurança perteita que o gover- 
no é o povo do Brasil. interpre- 
tando o alto penhor de amizade, 
testemunho Imperecivel da unidade 
de aspirações das nossos patrias. 
nos tratados concluídos no Rio «da 
Janeiro em Outubro de 1833. gue 








de v. exa. que velu inaugurar uma 
politica de entendimentos mutuos. 
da qual multos resultados se pode- 
rão colher-em beneficio e proçres- 
so de ambas as nações. Com os af- 
fectuosos € sinceros votos que faço 
pela ventura pessoal de v, exm.. re- 
ceba, sr. presidente, os que, em no- 
mo do povo brasileiro, formulo pe- 
ta grandeza da Republica Argen- 
tina”. 


ANNIVERSARIO DA ASSIGNATU- 
RA DO PACTO ANTI-BELLICO 


Entre os ministros das Relações | 
Exteriores do Brasll c da Argenti- 
na, foram trocados os seguintes 
telegramas: 

“Rio — Com viva gatistacção ve- 
Jo passar hoje a significativa data 
da assignatura do Pacto AnM-Bel- 
lico e congratulo-me com v. exa. 
muito cordialmente, recordando o 
momento tÃo grato para o contt- 
nente e paru o mundo em que am- 
des as nossas patrias solennisaram. 
no Elo do Jnnoiro, n celebração do 
Instrumento de harmonia e de so- 
Mdariedade”, phrase feliz com, que 
v. exa.. em vosso notavel discurso 
pronunciado na occasião, defintu q 
texto modelar do effectivo enten- 
dimento argentino-bresileiro,  — 
José Carlos de Macedo Sonres”. 

Buenos Alres — E'-me grato ox- 
pressar a v, exn. os sentimentos de 
profunda amizade com que recor- 
do as convenções e tratados firm 
dos ha um anno no Rio de Janel 
ro com o seu fllustro antecesor, 
chanceler Mello Franco, actos que 
se conformam com as eminentes 
tradições da chancellaria do Tt 
maraty hoje confiada. com tanto 
acerto, & elevada direcção de v. 
exu, — Carlos Saavedra Linmas, mí 
nistro das Relações Exteriores”, 

















Movimento de Merca- 
dos e Bolsas 








LONDRES, 19 (5) — A alta! 
do hontem da libra esterlina, 
não se manteve hoje. Não pa- 





rece, com ctfeito, que os acon- 
tocimentos de Marselha possam | 
trazer as cotuplicações quo so! 
recolnvam. No mercado 
cambio considurava-se esta ma- 
han a situação com multo 
mator sangue frio, 

Em consequencia, a ibra 
tertina que so cot 18 
as contra 4,82 o 1 
mento de hunter 
dollar ca Th 516 cu 
[1733 em reinção no franco bai. 
! xeu nitidamente para 491 € 
e 74 53%, resnectivamento, 

O franco betgy fot cotado a 

DM; o relehmurk a 1215 0 2 
132, 









es 
º 





no 





fechar 
relação 





























o pnuco no Oto 
| roses, to am — 
lua ruhida duo nmtavtas 

rlttcuu-se durante a man 
que estos não rendqntritam) 
winda o veu antigo valor, Cone 
sequentemente wu pr 

tino fivouse 








abertura dal 









| isleio. ma. praça 
(te da Republica recebeu. do gene- | durante o qual 


rat Justo, o seguinte telegrama: 







do curo! 





Pros +e <<. OTIMIDADE PARTIDARIA E À PRO- 
e ecz.53:< PAGANDA ELEITORAL NOS ESTADOS 





tropa se estenderá em 4-/ A campanha da Frente Unica Rio Grandense.— Con- 
: flicto verificado, em Belem, Estado do Pará, entre pra- 


ças do Exercito e estudantes 





TRANSMISSÃO DE GOVERNOS ESTADUAES 








constirurianalistaa: | des Retações Extertores;—o gencreh7—PORTO ALEGRE IG (7 = A 
vista do parreer, Francisco José Pinto é o tenente 


caravana da Frente Unico chefiada 
velo sr. Borges de Medeiros o da 
quai participa o sr. Daplsia Liar. 
do, estará provavelmente amanhan 
de rezremo à Porto Alegre. 

Em todas as localidades vintinas 
o sr. Borges de Medeiros foi neo 
ihido com cnocine entitianmo 

Em Passo Fundo Imimensa mui 
dão agunrdava aite-honteim a ch 
gadn dos excursluntstos. O 








rhele republicano torti- 
ram difícil a entrada de nutom 

veis no cldnde. Innumeras macas 
attravam flores aobee o carro em 
que o sr. Borne de Medeiros seguia, 
cujo nome era vieamento avolanal 
da. Na passagem do costela cm 
trente no Club Pinheira Machado, o 
ar, Nicolau de Araulo Vorgueiro pro 








feriu um diseurso muito appinwlt- 


do; e, depois nn chetada ao Hetel 
Avenida, usou da palava o sr. Rl- 
deiro Welhiann. andando o elfo 
rayrho, 

Mais tarde realitou-se grande co- 

Floriano Palvoto, 
falaram divoress 
orndores. Inciw-lvo os arm. Baptista 
Luzardo. Ariosto Pinto. Moreira Pl- 
lho e Bistencours de Azambuja. 

At noite renllsou-se no cinema 
Colyseu uma sesahio efvica. O didri 
* ahi pronunciado pelo sz, Morges 
de Medeiros fol lonanmente nppigu- 
dito, Falaram afnda nh oceusão Po 
sex. Baptista Luzardo e outros ora- 
dures, 

Carta do sr Raul Pla sobre a 
aeção da Frente Unica 
PORTO ALEGRE, JU (4) — 4 
“Federação”. “qe Pelotne, publica O 

seguinte telogramna: 

“Podemos informar com absotu-! 
ta certeza que 0 »r, Raul piila di- 
rlgly recentemente uma carta n 
um procer Ibertador — externando ! 
sun opinião sobre n memento po | 
lítio e & neção dn Prenio Uni 
ca na actua! emergencia. O destl-! 
uatario dn carta. de a-córdo cem 
o é. Pilin. mostrou a pesa 
intímina. ue não gunrearam «e 
do sobr o seu conteudo. Port 
cem A missiva do cheio liberindt 
no paisagens segunntes quo irano- 
mitrimos. com à mais rigorota fl. 
delidnde: "Concordo plenamente 
com x. a nO tocante dx chamndax 
reivindicações religiosas conforme 
expuz elnrumento na rentilão do 
girestorio, imns onde fim vencido. | 
Do mesmo modo quanto à fusl j 
dos pnrtídos, cuja campanha se vt- | 
nha fazendo, ajlds, amem n mia ap- 







































Ter dua acompanharna o sr Las 
ro Sogrt até a residencia do seu 
Filho, ar. Benjamin Sodrê, & avent- 
dn tazareçh. 

Na passagem do cortejo pela pra- 
iça da Republleu, outro orador fa- 
inrá snudando O candidato onpost- 
elonista em nome da mocidade. 

Outros discursos serão proferidos 
«mando O cortejo chegar 4 restden- 

tn do ar. Benjamin Sodré. AI fa- 
tarh nor sua vez o sr. Lútiro So- 
dré. em agradecimento. 

MELEM, de DO o A Folha 
Corto” alizeso nuturiuadn pos 
ty ehote de Peiteta do Entado a 





















wecemurar f pauulação que 
não cons 
qualavor 
vertu da vrdem durante 


as hnenagens am de Lauro Sor 
uré, nor orcastão ie uia chega- 
da. 
sEmmifeato do major Magalhães 
Mnrata 

BELEM, 10 CH) — “O Estas 
o do Para” publica longo amt- 
nlferto do major Magalhães Ba- 
rata utrigido nos seus conterra- 
ney cerreligtonnrims, mo aut 
a interventor federal faz uma 




















iexmorição da obra renlipada du- 
rante o sus administcação, 
” es veio 
&. Eleitoral 
DELEM, de (1 — O *Pribumas 
“megtonal  Jleltoral concedeu 
“habeas corpus” to sr. João Bo- 
Ledho, eamildato 4 Comtiluinto 





-Ertiulunl pela Preto Única o vo 
Jornalista João Lycurgo Talxai- 
ra es quars allegavam concelo 
vor marto da poll 
Bala 
A plataforma de governo do sr 
Juracy Magalhães 
SALVADOR, 10 14) — 4 cam- 
pnaha polidos chega ao auge do 
enthusinsmo com a nproximação 
das eleições. Estão regressando do 
intorlor todas os caravanas poll- 
ticas, o que tem tornado Inten- 
slestma a propaganda eleitoral nes- 
u enpttal 
O capitão Juracy Magalhães lerá, 
hoje, no microphone, a platafo! 
ms com que se cnndidata no Eo- 
verno constitucional da Bahtn a 














qual será lrradinda para todo O 

Estndo. 

Propaganda eleitoral das correntes 
oppostcionistas 

SALVADOR, 10 (IH) «— As va- 


provação « annuencia. Ninguem 4º rins correntes appostclonistas Int- 





mais displicente do que eu, reia- 
tlvamente aU que se tatá fazendo: 





os coisas partidarias estão toman- | regniões 


do um rumo que são approvo, 
mas rupporto. mesmo cerrnndo cu 
dentes, Terminado O pleito. devo. 
TEOR recuperar nossa independen- 
cin de neção. 
Renntan 
PORTO ALEC 
O se, Florex dn Cy 
tem de nvlão nte Sunta Cruz em 
computado prefeito Mus uy 
dos devutados Raul Bittrncuurt 
eCkrederteo — Dabue, assistindo 













10 (io — 
ha fol hon- 














Jem em Santo Cones 


elncom as comicios nesta cnpitol, 
Em diversos bairros reslisaram-so 
politlens. durante as 
quaes falaram nigtins ordores de 
demtnque. 

Momenagem ao interventor federal 
: SALVADOR, 10 (H.) — Os pro- 
ressores da Escola de Iedicina, 
Fneuldade de Direito, Encoia Po- 
| Iysechntea, Encoln Normalmiacki- 
! indo de Sclencias Economicns, Es- 
coin de Agricultura, Gymnaslo da 
, Behin o Outros estabelecimentos 
equinarados offerecerão um nlmaço 
:no interventor Juracy Magalhães. 











ant a uma reumihn poiltica Airon as as. escolas 


nolte as exerrsonisins estas 
vam de regresso q esta rapital,; 


Merctad 















parto À Ta q) — 
ais HM horas sicm opeer: 
Enu-so, no rribumal Neginnal 
Eleitoral, a inscrição dui came | 
didatos às eleições do 11 do| 
corrente. 

Foram registadas 6 chapas) 


vob legenda o 3 candidaturas 





teor do contileto 
sé, em 

PORTO ALEGRE. — 

E Mothadis e ma 

das Dores eciobraram- 

se mixeas em momnrik dos mor- 







! 














tos no contlicto verificado em 
S. Paulo no ultimo d 
PARA! 
"Pramamilnna, governa du 
Estudo 
DELEM, 10 01) — O mtos 





ventor Migalhães Barata ( 
mittlu hoje ou Govero 
do no secretario pera 
João Coulho. 

Nessa occasião O 
rata deciurou q 
Carneiro de Men 
cota capital a 






major Br 
cauitas 











seguindo, iza 
prostigindo pelo 

Republica, do qu, lhe dava 
corteza dois telgrammas quo 


tinha recebido do Ministaris 
da Justica. 

Em ecguida falou o stereo 
ro geral do Estadu, sr. Judo 
Coro, dizendo que assimia 
Intorventoria 
determinara o major Magaihãe 
Rarata. «quem afirmou q sua 
solidarietuto. 
ções dos estudantes air 
utero de Meticres 
RO (MH) = U gone 










































era de Menezes duran 
te À manifestação que lho ful 
tetta nelos e-tudantes, prunun. 
elou Jong «disiuro no qual 
vxnrimio a eua vunfiança asd 
mocidade maraense e exe rtoi 
ou nçaderileos a cultivar ti 
sempre o mir polis ca 
nobres a praticarer 
uuo digutficassem o Pará 
eneral rematun com estas 79 
Tayras. 

*Amunhan  morota chacund: 
para altar portos furtalo 
Vale ultides 4 disciplinades, mas 

qa! sait 











àu Paulo! 6 viva a Nras 


da — Durante 
= pragas do 
ve managenta 
ro ado Menera, 
Madyr My 
mito. Cpitr PI 

Waldemar 


ue) 


coreldos entre 
erro 

no 

E 


















teta 
Ya 











neida, Jord 

la, Dantel 

eodrã Fato 

enjoa mote 
os. 

O arram 

que um nfs 

















Chermer 
Rencral 





pro- 
interu do 





euraram 
Mrnozes, 









na 
celta of 
abavum do 
de 






esplh 
mesmo, 











fita, Praca. 





porivo ak O, 


pomit-stmana que 





João 


“lente. | 


os, segundo o! 
PRim. foraim recusados | tor Mario Camara transmitiu | o 


"serão representados por uma dele- 


gação chefingn pelo doutorando 

Os nendemicos home- 
nngearho o interventor depois dr 
amanhan com um pic-nte no Cam- 
vo Ondina. 






IDUCO 
urtido Social 
teamo. 

19 em — 
renlisnu-so na 


sa noi- 
pen> 





to passiva 


à avulsas, fer Pinheiro Machado um comi 


do promovito pelo Partida So- 
















at Mepubileano. duranto O 
must falaram diversos orado- 
res. à reunião corres em hos 
ordem, 

Recinto do purthito Comnranista 

RECIFE, 19 (43 — O unico 
partido aind conse 





m 
*eltanal Eloi- 
Partido Com- 














nrtldo Social 
ntico 

E A 

no Theatro José 

(de Aemaro Krande comício do 
[rutito So tal seratha, Na 
pe Soma na ortretÃo. 

dnnroz Tavera declirau 






jane Quelado ao exeltts 
* partbdarto, aee obra 18 
mental pisar o ben da 









“ ade. Tratou dos assum- 
cute me mato de porto ini 

aum an Ceará. princinim sto 
me proltemas educa Iniame q 





por fim no progrâniaa 


novo di- 
Porca 
Le o Gx- 





teto o 
para à praca 
nendo falou novan 
mintetro da Agrienit 
Homenagem ao sr, Carneiro de 
Mendonça 
FORTALEZA, 10 (H.) — O ex- 
interventor Carneiro Ce Mendon- 
ca. due tac no Pará, como obaér- 
valor do poverno federal será ho- 
| menngendo por acenstho ce sita pas 
sogom por esta capital. 
MARANHÃO 
| O Interventor federal e o proximo 


Peito 
sao — O tres 
| vemior Alncune de Almeida resoi= 
vem ato. sstenar nenem acto de 
aninho, cu namenção. durante 
Rnteeçio “ra afeto. 
Taim de “conserear-se” aineindo. da 
| oliiea 
[o niorcentor federal de accór- 
do rom o. presidente do “Tribunal 
Iesianat Celeitorat, — providenciou 
SOAM remessa urgente, por sia 
Eeertat, "TO. materia cleltorar mem 
; cestario” ao interior do. Estado, 
| Declarações do sr. Magulhães do 
Almeida 
8. LUIZ OMI O sr, Ma 
- pages e Ali, ug stsiecêet 
de 


nterlor o, Estado. decinrou 
mues estar nheotutamento 
to de que O Partido Soein! 
mocrnulse natura vletoriaso no pro- 
Ximo pleito. Acerescentou que o 
partida tem cm eu seio 03 cle- 
mentos mile representativos da 
doltica do Estado e conta com 
tsmúgedora malorls do eleitorado, 
O político maranhense elogiou O 
rirsembargador Henrique — Cuuto 
«andidato À presídencia do Estado 
o otserou que o mesmo estava 
em condições de promover a regr- 
| abinação dn, vida poltico-admints- 
trativa do Maranhão. 
RIO GRANDE DE NORTE 

!rrameminsão do governo do Estado 


NATAL, 10 (H.) — O nterven- 








Fade 


























longa, exeursio” eleitoral pelo 
tos 











nessão a 12 à onça contra 142.9] pelo general de Meno-! governo so secretario geral da dn- 
ca seado dé fatia E ferventorio, ar. Antônio do Boura, 
BELEM, dO GH — policia, | fim de não prestdir no pleito do 

ata colução comportava u de uma sendicaneho n6!16 do comento. O ar. Mario Che 
monde se produziram os Mara é condiânto À presidencio 


nremio de 8 e 1: pence contra 
x hantem, acima da paridade 
ouro que € basenda na cotação 
ifranco a Gi e 1% em relação à 

















ultimos rontilétos om 
envolr 

do Exercito, 

não cnhe am 

ado nenhuma 






com 
governo 











nue estl- 
idos estudantes « 


responsabit 


| contituctonal do Estado, 







LA FONTE 





ECONOMICAS - SEGURAS 





“Mbra esteriina contra 76, 3133) Giga AD 
a Rats Recenção no candidato da oppost- |] Do seda natural com comtus 
Am vendas do metai, do ma- cão paraense ra, françozas 

nham, elevuram-sa q 157 barras! DELEA 10 (113 — À bordo do a vor 

no valor de 450000 Ilhens ca: | Comandante Rinper é caparado do 88800 por 7$5001 - 


tertinas. 
PARIZ da 
mento da Bulsa, 


cotado n 74,05 em relação 4 1-| lítico paraenso será saudado Run Direita, 28 
dra e a 1610 em relação no) UM reprecentante do Frente Mnam o - Av. São João, 102 


dollar 


(9) — No fecha 
o franco fo! 








na venda espoblal das 


Casas Mousselinê 


ennáidato dn Opposição paraento 
so, governo constitucionas do Ee 
o 

So seu desembarque o abeto po 


Em seguída formai-se-á um cor 

















